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    Para Jonas e Sofia, que neste ciclo da vida são apoio e estímulo para a constante renovação e sabedoria do viver.


  




  

    Agradeço à vida e a todo esse encantamento do nascer à morte, no eterno ciclo de (re)novação e (in)acabamento.




    As pessoas que não cruzam nossos caminhos por acaso, mas sim, para uma parceria, um elo, uma busca de complementação das ideias e incentivos aos nossos desejos e realizações.


  




  

    APRESENTAÇÃO




    “Ninguém facilita o desenvolvimento daquilo que não teve oportunidade de aprimorar em si mesmo. Ninguém promove a aprendizagem daquilo que não domina, a constituição de significados que não compreende e nem a autonomia que não pôde construir”. É com estas palavras que Guiomar Namo de Mello, em artigo publicado em 2000, sob o título Formação inicial de professores para a Educação Básica: uma (re)visão radical, leva-nos a refletir sobre algumas questões relativas à qualidade do ensino, a partir da análise da formação inicial do professor e sua inadequação diante da sociedade atual e das exigências da LDB vigente, sugerindo, portanto, mudanças inovadoras. Sem dúvida, refletir sobre a formação docente e as concepções de currículo que perpassam os diversos cursos ofertados, sobretudo, no âmbito do Plano Nacional de Formação de Professores da Educação Básica (PARFOR), constitui como tarefa imperiosa para aqueles que buscam um modelo de educação em que as relações entre teoria e prática ultrapassem os espaços de formação, seja ela inicial ou continuada.




    Embora problemas possam ser apontados ao referido Plano, inclusive quanto às dificuldades enfrentadas no momento de sua implantação e gestão nos idos de 2009, é inegável a importância da formação recebida por professores dos mais diversos tempos e espaços, impactando, positivamente, na qualidade da educação ofertada às nossas crianças e jovens Brasil afora. Evidentemente, muitas pesquisas ainda estão por fazer quanto às dimensões do PARFOR, ainda que não seja pouca a produção sobre o tema na contemporaneidade.




    Com esse mote inicial, coloco-me a difícil tarefa de apresentar o livro da professora-pesquisadora Maria Geísa Morais Lins, cujo laborioso trabalho de investigação traz as marcas de uma longa “travessia” como docente, tecida de inquietações, angústias, vontades, desejos, que se materializam “na esperança de uma educação voltada para o desenvolvimento humano e enfrentamento político de problemas educacionais”, em suas próprias palavras.




    Hibridização curricular, práticas discursivas e formação de professores constituem os eixos que norteiam as reflexões da autora. Partindo da discussão sobre a hibridização do conhecimento na relação entre teoria e prática no âmbito dos estudos do currículo, tema que tem despertado o interesse de diversos pesquisadores, passa-se à problematização das práticas discursivas produzidas por sujeitos do PARFOR. E, nessa direção, focaliza-se a hibridização do conhecimento escolar e do currículo na formação inicial do professor, cerne das questões discutidas ao longo do livro.




    Como destacado pela autora, “a questão apresentada se insere na relação entre a teoria e a prática, na tentativa de responder se as práticas pedagógicas revelam hibridização do e no currículo, por meio dos enunciados dos professores/cursistas”. Para elucidar a questão, professora Maria Geísa busca responder, ao longo do livro, alguns questionamentos que teriam orientado os caminhos de sua pesquisa, assim definidas: “que é um híbrido no currículo? Será que as práticas estão articuladas ou hibridizadas? O que o conceito de hibridismo no debate contemporâneo nos remete em relação ao currículo? Como os professores/cursistas lidam com os discursos científicos em suas práticas? Em que momento se percebe que os discursos entre teoria e prática se entrelaçam por meio da hibridização no currículo dos professores/cursistas do PARFOR?”.




    Essas constituem-se como as questões norteadoras de uma prática investigativa que nos desvela uma travessia que reafirma os interesses de pesquisa da autora pela formação inicial dos profissionais do magistério da educação básica, haja vista seu “caráter propedêutico que assinala os desafios primordiais para o processo de construção de uma educação de qualidade”. Perseguindo, portanto, esse interesse de pesquisa, define o Curso de Pedagogia do PARFOR, ofertado pela Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB) e implantado no Município de Cândido Sales, Estado da Bahia, na modalidade Fora de Sede, como objeto de sua atividade investigativa, lançando o olhar para a relação entre teoria e prática e a possibilidade de hibridização dos conhecimentos adquiridos na formação inicial dos sujeitos envolvidos.




    O percurso inicia-se em algumas Incursões teóricas sobre o hibridismo curricular, em que a pesquisadora apresenta um mapeamento dos estudos sobre a hibridização no período compreendido entre os anos de 2000-2010, sistematizando as principais discussões sobre a temática no Brasil e em outros países, bem como de que forma a questão do currículo se coloca. Nesse percurso, a autora defende “um currículo para a formação inicial pautado em valores humanos inspirado em Bakhtin (2010; 2011; 2013; 2014), Freire (1981; 1992; 1996) e Arroyo (2000), que compreendem o espaço tempo como encontro de gerações em seu perfeito (in)acabamento”. Nesse aspecto, mais uma vez entrevejo indícios da trajetória de formação da autora, marcada por uma docência na qual a Pedagogia passou a ser seu refúgio, um espaço vital de “luta incessante contra a objetividade reacionária de aprender e ensinar”, com vistas à promoção de rupturas avanços no campo educacional.




    A partir desse ponto e apoiada nos postulados do Círculo de Bakhtin, viés teórico-metodológico assumido, a autora passa a refletir sobre A relação entre teoria e prática a partir dos estudos de Mikhail Bakhtin, inscrevendo-se, assim, na discussão da filosofia do conhecimento bakhtiniano sobre as festas populares na Idade Média e no Renascimento, com vistas a mergulhar nas questões que perpassam a filosofia da linguagem, os signos ideológicos e o processo da interação verbal, pautado no dialogismo. É nesse momento que se abrem perspectivas para se pensar o discurso como objeto de estudo, o discurso como linguagem em movimento, envolvendo situações de interação e enunciação na comunicação verbal e, sendo assim, a compreensão da “palavra e seu funcionamento como um conjunto de fenômenos plurilinguístico, plurilíngue e plurivocal”. Essas questões teóricas são mobilizadas para que se reflita, mais adiante, sobre as construções de discursos como práticas que provêm do cotidiano das salas de aula necessárias à formação inicial do professor, aspecto que será tematizado no capítulo seguinte do livro e quando a autora apresenta a pesquisa realizada.




    O ponto de chegada envolve a apresentação e discussão sobre a Metodologia dialógica da pesquisa e a dialética da significação, momento em que se descrevem os processos empíricos da investigação, os percursos metodológicos e suas implicações, os sujeitos e seu espaço tempo de conhecimento, os instrumentos utilizados para a coleta de dados e, finalmente, as análises, com vistas à apreensão do objeto de pesquisa. Quanto a esse aspecto, a autora ratifica que seu interesse se volta para “a investigação dos enunciados que se materializam enquanto práticas pedagógicas nos discursos do percurso formativo de sujeitos professores/cursistas”, visando, com isto, “problematizar como os currículos se renovam e se materializam na ação destes professores/cursistas e, portanto, construindo as mais variadas formas do hibridismo”. Assim, ao fim do percurso, traz à tona e existência de uma troca de conhecimento extremamente significativo na relação entre o discurso promovido na formação docente (teoria) e as práticas dos professores/cursistas, na medida em que estes estão a todo tempo tendo que lidar com essa “aparente” dicotomia pelo viés da hibridização e, nesse caso, esses sujeitos “são capazes de transgredir ao acontecimento evento da sala de aula enquanto professores/cursistas e enquanto professoras/formadoras”.




    Apresentar as trilhas percorridas pela autora ao longo deste livro, sem correr o risco de deixar à margem a densidade da discussão realizada, ou mais ainda, de sua travessia enquanto docente, configura-se com um exercício complexo e desafiador. A profundidade e importância dos temas aqui abordados – a hibridização curricular, as práticas discursivas de professores em exercício e a formação docente –, bem como a forma lúcida e coerente como foram discutidos, trazem as marcas do percurso formativa de sua autora, demonstrando a relevância das questões presentes no livro para a contemporaneidade.




    Cachoeira-Bahia, novembro de 2016.




    Pedro Daniel dos Santos Souza (UNEB-BA)


  




  

    CAPÍTULO I - INCURSÕES TEÓRICAS SOBRE HIBRIDISMO CURRICULAR




    Vivencio a vida interior do outro como a alma, em mim mesmo




    eu vivo no espírito [...] A alma é o espírito que não se realizou




    [...].




    Bakhtin




    Este capítulo realiza um mapeamento a partir dos estudos e publicações relativas à hibridização curricular com o objetivo de fundamentar a pesquisa, levando em consideração o período de 2000 a 2010. Por esse motivo, estabeleceremos uma breve discussão sobre o conceito de currículo dentro de uma perspectiva para a formação humana, como também procuraremos discutir a diferença existente entre a hibridização e a articulação nos discursos de formação de professores, a fim de desvelarmos os contextos de atuação destas duas vertentes dentro do currículo.




    1.1. MAPEAMENTO SOBRE HIBRIDIZAÇÃO CURRICULAR NA DÉCADA DE 2000/2010




    O acervo de produção no Brasil sobre a questão da hibridização curricular é considerável. O levantamento dos dados foi realizado a partir de garimpagem de produtos técnicos científicos disponibilizados na internet. Encontrou-se dez publicações em periódicos e em livros, o e-book do Grupo de Trabalho – GT de currículo da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação – ANPED (2007) e no livro publicado pela Editora da Universidade Federal da Bahia - EdUFBA (2010).




    Neste sentido, para o desenvolvimento da pesquisa e da busca dos artigos, inicialmente, realizamos uma procura deste conteúdo tendo a palavra hibridização como palavra-chave de busca. Insatisfeitas com os resultados, passamos a procurar a palavra hibridização acompanhada de um novo elemento como: hibridização e educação, currículo e hibridização, formação e hibridização com o intuito de problematizar o assunto no campo da educação. A partir dos critérios já explicitados, os artigos foram selecionados e, posteriormente, lidos, resumidos, classificados e analisados tendo como requisito os estudos recorrentes ao tema hibridização, as contribuições dos autores que vêm investigando essa questão, a relevância do tema, os tipos de pesquisas utilizadas para elaboração dos estudos desenvolvidos e a organização da informação para o tratamento no currículo e, consequentemente, na formação inicial dos professores.




    Assim, procuramos elaborar e desenvolver essa fase visando identificar como a produção acadêmica tem incorporado os discursos que se hibridizam nessa relação entre teoria e prática. No levantamento bibliográfico, das discussões sobre hibridismo no Brasil, destacam-se autores como Lopes (2013); Macedo (2006); Corazza (2001); Ferraço (2007); Pavan (2011); Canen e Canen (2005); Paiva e Matos (2007). Esses estudiosos discutem o hibridismo e currículo sob diferentes perspectivas na educação como: híbrido cultural, híbrido multicultural, híbrido político, híbrido tecnológico, híbrido nas diferentes tendências teóricas, híbrido nos discursos científicos na constituição da disciplina escolar na formação docente, dando-nos a noção da multiplicidade de conceitos de currículo.




    Os principais expoentes estrangeiros para as discussões estabelecidas por estes autores são Bhabha (2003); Canclini (2013); Burke (2003); Ball (1998); Bernstein (1998) e Young (2010). Por sua vez, as influências destes na pesquisa referente ao hibridismo partem da interpretação de um conceito central em Bernstein (1998) sobre o processo de recontextualização; em Canclini (2013) o conceito de territorialização e desterritorialização cultural; enquanto Bhabha (2003) define o hibridismo como um “terceiro espaço, um lugar de resistência e oposição ao domínio; um lugar de contradições e ambivalências em que a diferença se constitui”. (apud ARAÚJO, 2010, p.224) e Young que concebe o hibridismo como,




    O princípio da hibridização é uma ideia mais recente. Ele rejeita a noção de que as fronteiras e classificações entre as matérias e disciplinas manifestam os próprios elementos do conhecimento e as considera como um produto da circunstância e interesses históricos. (YOUNG, 2010, p.27).




    Baseando-se na análise de Bernstein (1981) sobre os dois tipos fundamentais de organização do currículo – o currículo tipo coleção e o currículo integrado –, Lopes propõe “analisar a atual centralidade do discurso de integração curricular, articulada à centralidade do foco na organização curricular, como um discurso pedagógico híbrido que constitui as políticas de currículo na atualidade” (LOPES, 2008, p.32). Por outro lado, ao trabalhar com o conceito de desterritorialização defendido por Canclini (2013), este afirma que os textos são deslocados das questões que levaram a sua produção e relocalizados em novas questões educacionais, sofrendo assim, deslizamentos de sentidos e significados.




    Ao considerar que esta perspectiva presente no conceito de currículo apresentado por Lopes (2008), e tendo como cenário os estudos de Bernstein (1981) e Canclini (2013) influenciam o campo do currículo no Brasil na atualidade, observamos que o hibridizar ocupa uma conotação de articulação entre a coleção e a integração curricular que, na maioria das vezes, não atende a realidade educacional. Posto que integrar pode ser entendido como juntar, unir e associar diferentes campos e contextos de produção do conhecimento como o campo oficial, regional e local.




    Dessa forma, a discussão levantada por Macedo (2006) com relação ao currículo e sua hibridização parte do pressuposto da interação de cultura e seus pertencimentos não no sentido das lutas culturais, mas como uma prática cultural que envolve negociação por si só. Na utilização do conceito de Bhabha (2003), ao definir o hibridismo como um terceiro espaço, e o conceito de híbrido cultural em Canclini (2013), que parte do seguinte princípio “de que o currículo é um espaço-tempo em que sujeitos diferentes interagem, tendo por referência seus diversos pertencimentos, e que essa interação é um processo cultural que ocorre num lugar-tempo cujas especificidades me interessam estudar”. (MACEDO, 2006, p.288). Portanto, Macedo (2006) compreende o currículo como lugar de enunciação em que o cultural deve ser visto como híbridos, ou seja, como práticas ambivalentes em sua própria constituição.




    [...] o cultural não pode, na perspectiva que defendo, ser visto como fonte de conflito entre as diversas culturas, mas como prática discriminatória em que a diferença é produzida. Isso significa tentar descrever o currículo como cultura, não uma cultura como repertório partilhada de significados, mas como lugar de enunciação. Ou seja, não é possível contemplar as culturas, seja numa perspectiva epistemológica seja do ponto de vista moral, assim como não é possível selecioná-la para que façam parte do currículo. O currículo é ele mesmo um híbrido, em que as culturas negociam com-a-diferença. (MACEDO, 2006, p.105).




    Ainda segundo a referida autora, do ponto de vista teórico, devemos pensar o currículo como espaço-tempo de fronteira, onde as relações que prevalecem são as interculturais. Estar na fronteira “significa desconfiar dessas coleções e viver no limiar entre as culturas, um lugar-tempo em que o hibridismo é a marca e em que não há significados puros”. (MACEDO, 2006, p.106). A ideia de hibridismo cultural defendida por Macedo se diferencia da proposta defendida por Lopes (2008), pois, como observamos, enquanto uma caminha para um currículo integrado e para o processo de recontextualização dos discursos que compõe a hibridização, a outra trilha o caminho da interatividade entre culturas e nela a hibridização acontece naturalmente, pois “O currículo é ele mesmo um híbrido, em que as culturas negociam com-a-diferença”. (MACEDO, 2006, p.105).




    Ferraço é outro autor que aborda a questão do hibridismo em suas investigações, apoiando-se em Bhabha (2003) e, na “ideia sobre cultura como lugar enunciativo”. (FERRAÇO, 2007, p.4), tem estudado o currículo como uma rede de saberes-fazeres. Neste viés, destaca que:




    Os movimentos de cruzar e viver entre fronteiras culturais, do estranhamento como rito de iniciação a essa passagem e da tradução como seu efeito e, principalmente, a dupla inscrição, são experiências necessárias para emergência do hibridismo, resultantes de relações conflituosas entre sistemas culturais ambivalentes em sua própria interioridade, mas que se relacionam a partir de hierarquias estabelecidas por posições de poder. (FERRAÇO, 2007, p.5, grifo do autor).




    Assim, Ferraço nos remete à compreensão de que os sujeitos das escolas são protagonistas de redes cotidianas em diferentes espaços e tempos, sendo estes sujeitos realizadores do currículo. Em Canen e Canen (2005), os conceitos de currículo apresentados têm como referência o multiculturalismo em que o trabalho escolar deve ser desenvolvido em seus aspectos híbridos e plurais. Desta forma, define-o como rompedor de fronteiras e não devem ser restritos às ciências humanas e sociais, mas contemplem as ciências tidas como dura, no caso, a educação tecnológica. Portanto, um eixo de equilíbrio entre o currículo humano e o currículo técnico. Destarte, “[...] olhar para esse equilíbrio como um processo dinâmico, local, contingente, em permanente mutação e em processo contínuo de hibridização, pode jogar novas luzes sobre áreas não só da educação, mas de outros presentes na formação universitária”. (CANEN; CANEN, 2005, p.47).




    Partindo do mesmo princípio tecnológico, Nunes (1996), trata o híbrido como a mediação tecnológica onde a incorporação do humano e não humano, o natural e o artificial, possibilitada pelas novas tecnologias e que passou a ocupar um lugar central em diferentes discursos e práticas culturais.




    A permeabilidade das fronteiras convencionais que separam os vários “níveis de cultura”, os gêneros culturais, a ciência e a tecnologia, e, por outro lado, o emergir de fenômenos e objetos “híbridos” constituem duas das mais importantes manifestações das dinâmicas culturais no mundo contemporâneo. (NUNES, 1996, p.6).




    Sob essa premissa, os paradigmas pensados separados como “natureza/cultura, estado/sociedade, humano/não-humano, natural/artificial, erudito/popular, elite/massa, masculino/feminino, centro/periferia, ciência/arte” na modernidade, no pós-modernismo se hibridizam, como um duplo movimento de culturas globais, permitindo explorar esses novos territórios da cultura. Matos e Paiva (2007), em seu artigo intitulado Hibridismo e currículo: ambivalências e possibilidades, realizam uma análise dos estudos desenvolvidos no Brasil sobre o hibridismo tentando compreender o uso do termo na contemporaneidade, em especial no campo do currículo. Suas análises são elaboradas em diálogo com Ball (1998), Bhabha (1998), McLaren (2000), Dussel (2002), Canclini (2003; 2005), Lopes e Macedo (2002; 2006), Hall (2003) e Lopes (2004; 2005), e concluem que:




    Em alguns contextos o processo de hibridização pode levar a ações contestadoras, em outros pode conduzir à incorporação de novos sentidos e significados em discursos até então considerados alternativos e críticos. De qualquer forma é preciso considerar que as hierarquias de sentidos permanecem e não é possível qualquer leitura em qualquer texto. O que coloca em destaque a importância dos processos de tradução, bem como o papel do educador como tradutor. Sinaliza pois a necessidade da apropriação crítica do conceito de hibridismo no sentido de que, para além da apologia da pluralidade e da transgressão, sejam enfocados e investigados os processos sociais, culturais e políticos em que o mesmo se insere. Essa leitura crítica é fundamental para a identificação de “zonas de escape” e ambivalências, em cujo interior, novas perspectivas de análise, de conhecimentos e de ideias podem estar situadas, assim como novos sentidos e significados para a educação e o currículo. (MATOS E PAIVA, 2007, p.198).




    Em Corazza (2001), as pesquisas vêm sendo desenvolvidas sob a ótica do currículo alternativo, em oposição ao currículo oficial. Trata-se de currículos nascidos de bases marginais e paralelos aos oficiais e produzidos como populares, emancipatórios, revolucionários, socialistas. Justifica sua posição afirmando que,




    [...] somos sujeitos desta época e de nenhuma outra, não conseguimos experienciar mais a Educação e a Pedagogia do mesmo jeito que antes. Por isso, as praticamos, enquanto os novos seres híbridos que somos. Seres que, dentre outras características, possuem, em seus fazeres, pensares e dizeres, uma porção de currículo “oficial” e outra porção de currículo “alternativo”. (CORAZZA, 2001, p.102).




    Nessa perspectiva de averiguações sobre o hibridismo, Zeichner (2010) tem investigado o hibridismo tendo parâmetro à relação entre o conhecimento empírico, conhecimento acadêmico e conhecimento do senso comum numa visão menos hierárquica e a serviço da aprendizagem docente. Ao adotar o termo terceiro espaço cunhado por Bhabha (2003), procura discutir os vários tipos de cruzamento de fronteiras entre universidades e escolas.




    Assim, usando o conceito de hibridismo e “terceiro espaço”, discutirei vários trabalhos, em andamento em programas formativos nos Estados Unidos, promissores quanto à qualificação da aprendizagem docente nos cursos de formação de professores das universidades e das faculdades, assim como a habilidade dos graduados dos cursos de formação de professores para realizar práticas de ensino desejadas em espaços escolares complexos. Esse trabalho de criação de espaços híbridos na formação de professores no qual o conhecimento empírico e acadêmico e o conhecimento que existe nas comunidades estão juntos de modos menos hierárquicos a serviço da aprendizagem docente representam uma mudança de paradigma na epistemologia dos programas de formação de professores. (ZEICHNER, 2010, p.479).




    Para Young (2010) o currículo tendo como base a hibridização é mais um reconhecimento da realidade contemporânea, por ser inclusivo e adaptável aos estudos interdisciplinares e por sinalizar um currículo cuja base seja integração dos conhecimentos. De acordo com o mesmo autor:




    Em termos mais rígidos, o princípio da hibridização trata os aspectos do currículo por separá-lo da realidade cotidiana, como se fossem fundamentalmente antiquados. Pressupõe-se um futuro da homogeneidade crescente no qual a aquisição e produção do conhecimento não são fenômenos distintos-somente dois entre muitas diversas práticas. (YOUNG, 2010, p.29).




    Nos Anais dos Encontros da ANPED foram encontrados no Grupo de Trabalho de currículo os livros digitais, e-books, referentes a discussões sobre o assunto. Os livros foram publicados pela Faculdade de Educação da Unicamp e organizados pelos professores Amorim (2007); Macedo e Macedo e Amorim (2009). O primeiro livro digital publicado tendo como título Passagens entre o moderno e o pós-moderno: ênfases e aspectos metodológicos das pesquisas sobre currículo, em seus diferentes artigos, discutem as perspectivas do hibridismo em autores como Ferraço, Lopes, Macedo e Frangella. Nessa linha de argumentação, são apresentados textos que discutem a hibridização em autores como Ferraço e Gabriel; Pizze, Vieira, Garcia, Hypolito, Leite e Klein; Lopes e Dias, no e-book lançado em 2009 com o título Discursos, textos narrativa nas pesquisas em currículo.




    Sob a análise de Pavan (2007), o hibridismo é investigado em sua tese de mestrado através da disciplina escolar de Ciências e possui como ponto nevrálgico o currículo na perspectiva da cultura e os diferentes discursos que podem ser produzidos na formação dos docentes.




    Desse ponto de vista, a disciplina escolar ciências é constituída também por marcas próprias dos textos didáticos, dos discursos científicos produzidos no interior das universidades, dos discursos produzidos no interior das escolas a respeito deste campo disciplinar, dos discursos produzidos em encontros de ensino/congressos e dos discursos produzidos no interior das faculdades de educação sobre ensino. Tais discursos, na constituição da disciplina escolar, são recontextualizados e hibridizados, reportando-nos aqui a conceitos inspirados em S. Ball, B. Bernstein e G. Canclini, que iremos discutir à frente, focando as contribuições desse último autor citado. (PAVAN, 2007, p.58).




    Neste sentido, os discursos investigados formam um tripé entre formação docente, currículo e disciplina escolar. Outros trabalhos de diferentes vertentes e tendências que têm contribuído com a noção de currículo e hibridismo, ao mostrarem a possibilidade de investigação na formação docente são os de Bakhtin (2014); Geraldi (2010) e Souza (2001), autores que concebem o discurso como linguagem em movimento, envolvendo situações de interação e enunciação na comunicação verbal.




    Tendo essas referências da hibridização enquanto um processo integrado ou interativo do discurso, os autores mapeados pelo estado da arte nos sinalizam o aprofundamento de suas questões, já que a apropriação do seu contexto de produção nos sugere que podemos relocalizar a novas finalidades educacionais as discussões sobre a relação entre teoria e prática do e no currículo.




    O tratamento metodológico dado às investigações por estes autores assenta-se em narrativas e discursos de memórias, entrevistas, revisão bibliográfica, instrução mediada com experiência de campo através dos sítios eletrônicos de professores da Educação Básica quanto os sítios eletrônicos dos formadores de professores. Os resultados mostram que a literatura sobre as publicações, que envolvem as pesquisas na compreensão da hibridização do currículo, são vastas. Nos quadros a seguir, apresentam-se a publicações periódicos da Capes destacando os locais, os autores, título e ano e o Qualis correspondentes a cada edição dos periódicos e dos livros digitais ou de domínio público pertinentes à questão.
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